
O DINAMISMO CULTURAL IMATERIAL DAS PANELEIRAS DE GOIABEIRAS (ES) E A SUSTENTABILIDADE DA ATIVIDADE
TURÍSTICA

Adriana Sartório Ricco

Mestre  em Educação,  Administração  e  Comunicação  pela  Universidade  São  Marcos  (2009),  possui  especialização  em Gestão
Ambiental pela Faculdade de Ciências Aplicadas Sagrado Coração (2001) e é graduada em Turismo pela Faculdade Padre Anchieta
(1994). Coordenou o Curso de Turismo da Faculdade Estácio de Sá de Vitória e atualmente é professora e pesquisadora nos cursos de
Turismo, Administração, Comunicação Social e pedagogia ministrando disciplinas relacionadas à metodologia de pesquisa, TCC,
Fundamentos das Ciências Sociais, Antropologia, Cultura Brasileira, Patrimônio Histórico Cultural Brasileiro, Gestão da Qualidade,
Gestão de Recursos Humanos e disciplinas afins. É coordenadora do curso de pós-graduação em Gestão de Projetos da Faculdade
Estácio Vitória e professora em nível  de pós-graduação nas disciplinas relacionadas à pesquisa nas áreas das ciências sociais
aplicadas. Tem experiência na área de Turismo e Gestão, atuando principalmente nos seguintes temas: cultura e identidade, turismo
de base local e comunitária, diversidades humanas e comunidades tradicionais, gestão e negócios.

O ofício das Paneleiras foi o primeiro bem cultural imaterial tombado no Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (IPHAN), no ano de 2002 e constitui uma das mais importantes heranças do patrimônio cultural do Espírito Santo. Nesse
contexto, a preservação desse patrimônio vincula-se à manutenção da memória e das tradições pela própria comunidade e por sua
vez, se relaciona estreitamente com o turismo, incluindo todos os seus elementos tangíveis e intangíveis. Diante desse fenômeno, o
objetivo  dessa  pesquisa  é  analisar  o  estágio  de  transmissão  do  legado cultural  das  Paneleiras  de  Goiabeiras,  discutindo-se  a
problemática da preservação e do consumo do patrimônio cultural em sua relação com a atividade do turismo. A justificativa para sua
realização é que, após quinze anos do registro deste bem imaterial,  há necessidade de complementar estudos sobre possíveis
situações de risco para a sustentabilidade do bem e da própria comunidade que o concebe. O estudo é do tipo descritivo explicativo,
com coleta de dados empíricos priorizando o recurso metodológico da observação participante e da história oral, cujo objetivo é
explicitar os registros da memória de vida desse grupo, mediante depoimentos das mulheres paneleiras de diferentes gerações. Como
resultados, até o presente momento, tem-se que apesar da urbanização e do crescimento populacional no bairro Goiabeiras, este ofício
continua sendo de caráter familiar e enraizado no cotidiano e no modo de ser da comunidade local, embora se perceba o desinteresse
por parte de alguns descendentes da geração atual na continuidade do ofício. A consequência da valorização desse patrimônio por
turistas, após o reconhecimento como patrimônio imaterial cultural pelo IPHAN, é o interesse da população em mantê-lo e preservá-lo.
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